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RECEIO INDUSTRIAL
Representantes da indústria no DF estão preocupados

com a diminuição dos recursos da Fundação de Apoio à
Pesquisa, que está parada na Câmara Legislativa. Para o
setor, que almeja avançar no desenvolvimento da indústria
de informação, a redução dos valores acaba sendo
d esa st rosa .
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Condições dadas
Há o entendimento no meio

produtivo de que Brasília possui
diversos fatores sociais que favorecem
a implantação da nova indústria. O
presidente da Fibra, Jamal Bittar (foto),
lembrou que, além de a capital ser
detentora de uma formação
intelectual superior à média (na
formação de mestres e doutores), o DF
possui uma proximidade com o poder
político pouco explorada. E, mesmo
com as desigualdades sociais, o poder
de compra de parte dos brasilienses é
invejado por outros estados.

Iniciando o
c u m p r i m e nto
judicial

Anunciado em salão
Nobre do Buriti na terça
(26), o estudo
contratado pelo GDF
para avaliar a
contaminação do solo e
do aquífero da região do
aterro sanitário é um
cumprimento de
decisão judicial contra o
governo e a SLU. Sem a
elaboração do
diagnóstico, o Executivo
fica imóvel para tomar
medidas com relação ao
antigo lixão da
Estrutural, fechado
desde janeiro de 2018.

Fim do
c o n f l i to

O imbróglio da Rua 4
de Vicente Pires, já
tratado por esta
coluna, foi resolvido
em negociação junto
ao GDF, e os 110 metros
que iriam ser deixados
à deriva vão ser
concluídos pela
construtora VP,
responsável pelas
obras da via.

A c e l e ra n d o
as obras

A Rua 3, inicialmente
prevista para 2020,
recebeu ordens do
governador Ibaneis
Rocha (MDB) para que
as obras sejam tocadas
pela DER este ano. A
promessa é de que
parte importante da
via deva ser concluída
até o ano novo.

D es m a rca n d o
c o m p ro m i s s os

Antes de ter a reunião no
Palácio do Buriti cancelada
ontem, o presidente do
Conselho Regional de
Contabilidade, Adriano
Marrocos, planejou defender ao
governador dois projetos que
estão parados pela burocracia
do Executivo local. O primeiro
estabelece que todo Conselho
Fiscal tenha o mínimo de um
contador. O outro pede que a
associação seja autorizada a
participar de conselhos, fundos
e grupos vinculados ao governo
local. Um novo encontro ainda
não foi definido.

Teoria e prática
No comando das PPPs do

governo local, o secretário
Everardo Gueiros chegou a
assinar um dos capítulos do
livro Tratado de Parcerias
Público-Privadas: Teoria e
Prática I, que reúne análises
detalhadas das parcerias com o
setor produtivo. Na publicação,
o integrante palaciano debate
as PPPs junto à mobilidade
urbana. A pasta de Gueiros tem
estudado projetos para tentar
desafogar os estacionamentos
mais congestionados da cidade.

I n s p i raç ão
vizinha

Foi protocolado na
CLDF um projeto de
lei inspirado na
legislação do estado
de Goiás. A proposta
visa dar mais
segurança jurídica às
empresas e tentar
reduzir o chamado
"Custo Brasil". Para a
elaboração da
matéria, o distrital
José Gomes (PSB)
esteve reunido com o
parlamentar estadual
vizinho, Thiago
Albernaz
(Solidariedade). A
expectativa é que a
norma aumente a
competitividade do
DF e dê mais
transparência às
contratações
realizadas pelo poder
p ú b l i c o.
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